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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVI - Outubro de 2.020 - nº 281

Vários policiais civis perderam suas vidas por conta da covid-19. Numa única delegacia, um delegado, um investigador e um escrivão
morreram em decorrência do novo coronavírus. Veja o drama na página 04.
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 Em Franca, DISE apreende mais de 400 kg de maconha;
 Graças a excelente trabalho da DIG São Carlos, autor de

latrocínio é condenado à pena máxima;
 Sinpol pede voto de associados em policiais civis;

 DIG/DEIC participa de operação com policiais do RJ;
 DISE/DEIC Ribeirão apreende milhares de porções de drogas;
 Eumauri cobra SPPREV sobre cinco anos de permanência na

classe.

Instituição, com 179 anos de existência, vive sua mais grave
crise. O Jornal do Sinpol fez uma série de reportagens

analisando cada aspecto e mostrando a luta do Sinpol e dos
policiais civis para evitar que a Polícia Civil feche de vez suas

portas. Páginas 06 a 11.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão
magnético do convênio São Francisco Saúde de seus dependen-
tes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a de-
claração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da
carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da
validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações na
Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, princi-

palmente dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um
recadastramento de todos os associados. Participe da atualização
e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos,
procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especi-

alidade de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30
dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o
aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindi-
cato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem
ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se
não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico,
que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso
necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim
como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Aten-
dimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O
atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saú-
de que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e
exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar
em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones
(16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Desde o dia 19/09, a Chácara do Sinpol voltou a funcionar. É bom

destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus foram
tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número
de associados no local foi reduzido. O ideal é que o associado se pro-
grame com antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informa-
ções pela Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-
3890 / 3977-3850.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Aproxima-se o que possivelmente será o

único grande evento deste ano tão desastro-
so: as eleições municipais. E a exemplo do
que vem acontecendo com todas as outras
coisas, a disputa também está diferente por
conta da pandemia do novo coronavírus.

Mas eu gostaria de pedir a cada um dos
policiais civis que não entrem na história de
que político é tudo ladrão, não vale a pena
votar. Nós temos que aprender com nossos
erros. Enquanto a Polícia Militar está quilô-
metros à nossa frente em termos de respon-
sabilidade, temos que deixar de engatinhar e
andar com as próprias pernas.

Para nós esse pleito de 15 de novembro é
extremamente importante para mudarmos a
história. Eu quero fazer um apelo aos cole-
gas da Polícia Civil para que votem
prioritariamente em policiais civis. Seja para
vereador, prefeito ou apoiem chapas onde o
vice é policial civil. Isso é muito importante
para termos voz.

E, mais que votar, peçam para seus famili-
ares votarem. O Sinpol está manifestando pu-
blicamente sua orientação, para que votem,
em suas respectivas cidades, em policiais ci-
vis. Em Ribeirão Preto, temos notícias ape-
nas da candidatura do dr. José Gonçalves
Neto, que já foi diretor do Sinpol e um gran-
de delegado.

Vamos apoiar o dr. Neto nesta jornada,
porque ele tem compromisso com os polici-
ais civis. Será uma voz ativa na reivindicação
de novas conquistas e na luta pela manuten-
ção de nossos direitos. Todos temos perce-
bido como temos sido vilipendiados, explo-
rados, maltratados pelo governo do Estado.
É hora de mudar isso com o voto. Neto Dele-
gado, vote 11888, PP.

Quem é de Batatais, tem a grande oportu-
nidade de votar em dois policiais civis de uma
vez: para prefeito, o delegado aposentado
Sebastião Oswaldo Mazzaron Filho. Ele que
já foi vereador e vice-prefeito em Batatais,

tendo assumido duas vezes a cadeira de pre-
feito, interinamente. É candidato pelo MDB,
15. Já o investigador Rodrigo Cocito é candi-
dato a vereador, também pelo MDB. Filho de
nosso grande amigo, dr. Moyses Cocito,
Rodrigo será a voz dos policiais civis na Câ-
mara Municipal de Batatais. Portanto, quem
vota em Batatais, vota 15 delegado Mazzaron
para prefeito e 15444 Rodrigo Cocito para ve-
reador.

Em Tapiratiba temos o investigador da ati-
va, Fabiano Frigo, que atualmente é verea-
dor e está concorrendo a prefeito. Seu núme-
ro é 45. Portanto, recomendamos a quem vota
em Tapiratiba para ajudar a eleger Fabiano
Frigo, 45.

O Sinpol, a princípio, não tem conheci-
mento de outros policiais civis que sejam can-
didatos em nossa região. Mas apoiamos to-
dos os policiais civis, em todas as regiões do
Estado. Vamos fortalecer a voz do trabalha-
dor em segurança pública. Nos últimos tem-

pos temos sofrido constantes ataques, so-
bretudo por esse governo que não se impor-
ta com o servidor público, muito menos com
o policial civil.

Nossa união é importante até para pre-
servarmos nossas conquistas e garantir nos-
sos direitos arduamente conquistados. É im-
portante destacar que, além de votar no can-
didato policial civil, devemos também pedir a
nossos familiares que nos acompanhem nes-
te voto.

O momento de construirmos uma sólida
base parlamentar e política é agora. Aliás, já
passou da hora. Não podemos mais deixar as
coisas como estão. Se exercer bem o direito
do voto, começaremos a nos fortalecer e se-
guir na luta pelos policiais civis. Votem cons-
cientes.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes
falecimentos:

+ Cláudio Rodrigues Magalhães, escrivão de Ituverava,
ocorrido em 30/09;

+ Wagner Fernando da Silva, investigador de Ituverava,
ocorrido em 04/10;

+ Ana de Araújo Ogassavara, esposa do perito criminal
aposentado Kyoshi Airton Ogassavara, de Ribeirão Preto,
ocorrido em 19/10.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimentos

Amigos Eumauri / Adalberto:
Primeiro os agradecimentos, depois os elogios. Agradeço,

imensamente, a vocês e Equipe, por tamanha gentileza.
O jornal está impecável, digno da pujança do Sinpol Ribei-

rão Preto e da grandeza do que ainda resta da nossa querida
Polícia Civil. A entrevista comigo, dispensa comentários, de
tão bem formulada e diagramada (quanto ao conteúdo, sou
suspeito para falar). Foi a melhor de toda a minha já longa
carreira. Encheu-me de orgulho, que orgulhará, também, mi-
nhas queridas filhas Escrivãs Jaira e Jaine.

A reportagem do Seminário sobre o "Terrorismo em tem-
pos de pandemia", está também excelente. Coisa de profissio-
nais de escol. Obrigado Adalberto, obrigado Eumauri, obrigado
à Família Sinpol RP.

Fraternalmente,
Jarim Lopes Roseira

Carta do Leitor
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Em ação conjunta realizada com policiais civis do Rio de Janeiro, equipe da especializada de Ribeirão Preto prendeu responsável por

movimentar R$ 9 milhões do tráfico

Policiais civis que integram a 1ª DIG/DEIC
(Delegacia de Investigações Gerais da Divisão
Especializada de Investigações Criminais) de
Ribeirão Preto realizaram uma grande ação na
cidade, para combater ação de traficantes
radicados no Estado de Rio de Janeiro, ligados
a facção criminosa daquele estado. A “Opera-
ção Link RJ” foi deflagrada com o objetivo de
descapitalizar uma das maiores associações
criminosas do Rio de Janeiro.

A ação ocorreu em Ribeirão Preto no dia 15
de outubro, em apoio ao Departamento Geral
de Combate à Corrupção, ao Crime Organizado
e à Lavagem de Dinheiro do Rio de Janeiro.

Policiais civis de Ribeirão Preto cumpriram
mandado de prisão temporária. Ao localizarem
a mulher, eles também cumpriram mandado de
busca e apreensão, resultando na apreensão
de um aparelho celular que estava com a pro-
curada, além de documentos e equipamentos
eletrônicos de interesse para as investigações.

Os materiais foram encontrados em um es-
critório de contabilidade e são referentes a ca-
dastro de empresas de fachada, que movimen-
taram na conta bancária da mulher presa pela
equipe da DIG/DEIX mais de R$ 9 milhões, di-
nheiro proveniente do tráfico de drogas e vin-
culado à facção criminosa do Rio de Janeiro,
segundo nota da SSP/SP (Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de São Paulo).

De acordo com o apurado, os depósitos

partiam de R$ 2 mil, chegando até R$ 80 mil e
eram feitos por moradores de comunidades de
São Gonçalo, Cabo Frio, Japeri e Volta Redon-
da, que integravam o esquema criminoso. Em
seguida, as quantias eram repassadas para in-
tegrantes da facção em São Paulo, Paraná e
Mato Grosso do Sul, onde o dinheiro era lava-
do por empresas de fachada.

16 tijolos
Os policiais civis da DIG/DEIC também pren-

deram, no dia 30 de setembro, um homem de 36
anos. Ele foi flagrado com 16 tijolos de maco-
nha durante a ação. Uma equipe da especializa-
da descobriu que o suspeito estaria guardan-
do entorpecentes em sua casa e foram até o
local para encontrá-lo.

O homem foi localizado em um lava-rápido
de automóveis próximo ao local onde residia.
Ao ser abordado pelos policiais civis, ele deci-
diu colaborar e admitiu que estava armazenan-
do a droga na garagem de sua casa, na Traves-
sa Jacarandá, Vila Amélia, zona Oeste da cida-
de.

O suspeito acompanhou os policiais civis
da especializada até o local e a droga foi encon-
trada. Foram apreendidos 16 tijolos de maco-
nha, totalizando mais de 126 quilos da droga.

O homem foi conduzido para a sede da DIG/
DEIC Ribeirão, assim como todo o equipamen-
to apreendido, que foi encaminhado para perí-
cia. Além das drogas, os policiais civis encon-

traram material para embalar porções
fracionadas e nove balanças de precisão. O
acusado foi encaminhado a uma unidade
prisional e permanece à disposição da Justiça.

Em outra ação da DIG/DEIC, dias antes,
outro homem de 36 anos acabou preso. Ele es-
taria armazenando drogas em sua residência,
no bairro Liliana Tenuto Rossi, zona Oeste da
cidade. A prisão fez parte da “Operação Bron-
ze”, que apura o tráfico de drogas em Ribeirão
Preto e região. Os policiais civis da DIG/DEIC
foram até o local para cumprir mandado de busca
e apreensão.

Junto com o suspeito, foram encontrados

29 tijolos de maconha, duas balanças de preci-
são, materiais para fracionamento da droga e
uma faca com vestígios da mesma droga apre-
endida. A equipe da especializada também lo-
calizou anotações com a contabilidade do ne-
gócio criminoso. O homem encontrado no lo-
cal já possui várias passagens pelo mesmo cri-
me.

O homem de 36 anos, que disse ser
entregador, foi encaminhado à sede da especi-
alizada. A droga e o material apreendido segui-
ram para perícia. Após o flagrante, o homem foi
encaminhado a uma unidade prisional, onde
vai permanecer à disposição da Justiça.

Foto: SSP/SP
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A última vez em que a cidade de Ituverava
havia parado foi em 1992. Mas foi por um motivo
extremamente feliz. O nadador Gustavo Borges,
nascido em Ribeirão Preto, mas que cresceu em
Ituverava, havia conquistado sua primeira meda-
lha olímpica em Barcelona. Medalha de Prata na
natação, ao voltar para o Brasil ele foi até
Ituverava, onde deu suas primeiras braçadas.

A cidade parou para receber o herói olímpico,
literalmente “prata da casa”. Foram momentos de
extrema alegria que jamais sairão da memória de
quem vivia e vive em Ituverava, mesmo não ten-
do participado daquela épica conquista.

Mas, 28 anos depois, Ituverava voltou a pa-
rar novamente. Desta vez por luto. A Delegacia de
Polícia de Ituverava praticamente chegou a fe-
char por conta da covid-19. Foram três mortes de
nove infectados. Na tarde de 26 de setembro, a
cidade parou para a primeira despedida. O dele-
gado Márcio Barbosa de Macedo, de 55 anos,
morreu em consequência de complicações da
doença.

Ele era natural de Ituverava e havia ingressa-
do na Polícia Civil como escrivão. Anos depois,
aprovado em concurso, tornou-se delegado. Fi-
cou 11 dias internado na Santa Casa de Miseri-
córdia, mas não resistiu ao quadro clínico agrava-
do pela covid-19.

No dia 30 de setembro, foi a vez de Ituverava
parar para chorar a morte do escrivão Cláudio
Rodrigues Magalhães. Ele também ficou interna-
do por 11 dias na Santa Casa. Tinha 52 anos e era
uma pessoa muito querida na cidade. Tinha dois
filhos e era casado com Eliana da Silva Pio Maga-
lhães.

Poucos dias depois, em 04 de outubro, nova
morte por complicações da covid-19. Desta vez
foi o investigador, também de Ituverava, Wagner
Fernando da Silva. Ele tinha 49 anos e ficou vári-
os dias lutando para viver na Santa Casa do mu-
nicípio, mas também não resistiu. Casado com
Luciana, Wagner também tinha dois filhos.

Além de enfrentar os riscos diários por combater o crime, os policiais civis também estão expostos à falta de uma política de saúde
eficaz na luta contra a covid-19

Foto: Reprodução EPTV

Na Delegacia de Ituverava, onde nove policiais civis foram infectados pela Covid-19,
três morreram: um delegado, um escrivão e um investigador

Essa situação vivida pela Delegacia de Polí-
cia de Ituverava mostra bem o que os policiais
civis estão enfrentando desde o início da
pandemia. “Quando o governo Dória começou a
fechar tudo, manteve as delegacias abertas de
qualquer jeito. Não havia equipamento de prote-
ção. Não houve, a princípio, trabalho em casa.
Tudo funcionava, mas daquele jeito que todos já
conhecemos: com falta de recursos humanos. Fal-
tando gente, isso acarreta aglomeração nas dele-
gacias, porque a população, muitas vezes, não
tem outra forma para registrar uma ocorrência. E
isso acaba expondo os profissionais. Conside-
ram linha de frente somente médicos, enfermeiros
e pessoal da saúde. Mas a Segurança Pública
também é linha de frente, porque seus membros
estão diretamente nas ruas, investigando, apu-
rando, colhendo depoimento, enfim, tendo con-
tato e se arriscando a contrair esse vírus que já
matou muita gente”, dispara Eumauri Lúcio da
Mata, presidente do Sinpol.

Entre a vida e a morte

Vários policiais civis já perderam a vida por
conta da pandemia e da falta de investimentos em
uma política de saúde que possa preservar os
policiais civis. Essa é a posição do Sinpol em rela-
ção ao governo do Estado, que teria demorado
demais para mandar equipamentos básicos como
máscaras, álcool gel e outros itens essenciais ao
trabalho de contato direto com o público. “É uma
situação bastante preocupante. O policial civil tem
contato com alguém que, sem saber, lhe transmite
o novo coronavírus. Quando ele passou a ser
transmissor, não havia na maioria das delegacias,
álcool gel, máscaras, nem material para desinfetar
o local entre um atendimento e outro. Nem tão
pouco existia funcionários para realizar essa de-
sinfecção. Muitos colegas nos disseram que, para
tentar preservar suas próprias vidas, estavam fa-
zendo isso por conta própria. O governo agiu
muito bem em se preocupar com os profissionais
da linha de frente. Mas esqueceu, ou fingiu que
esqueceu, que o policial civil é da linha de frente”,
acrescenta Eumauri.

Em Ribeirão Preto, um investigador bastante
conhecido ficou cerca de 15 dias entre a vida e a
morte. Seu nome será preservado. Mas seu esta-
do de saúde gerou muita comoção entre os cole-
gas. Os grupos de policiais civis no aplicativo
WhatsApp, diariamente, atualizavam o quadro
clínico deste investigador.

Ele chegou a ser entubado e sedado e, nesta
ocasião, muitos chegaram a acreditar que ele iria
sucumbir. Correntes de oração foram feitas. Ma-
nifestações de apoio e preocupação pelo investi-
gador que estava na UTI (Unidade de Terapia
Intensiva) de um hospital de Ribeirão Preto espe-
cializado no tratamento da covid-19 não paravam.

Aos poucos o drama começou a ter contor-
nos de esperança. O policial civil foi se recupe-
rando. Um passo de cada vez, como chegou a
dizer sua esposa, numa das mensagens gravadas
que eram compartilhados nos grupos de
WhatsApp.

Quando o investigador finalmente pode ser
retirado da respiração por aparelhos, houve co-
memoração entre os colegas. Dias depois, ele saiu
da UTI e foi para um quarto normal, terminar seu
processo de recuperação. Em sua primeira men-
sagem, o policial civil não escondeu a gravidade
da situação e fez uma revelação: agora que tudo
isso finalmente acabou, vai dar entrada na pape-
lada e se aposentar.

Mais mortes
Outro policial civil da região que acabou víti-

ma da covid-19 morreu em Bebedouro. O delega-
do João Panhoza morreu no dia 15 de setembro,
aos 71 anos, vítima de complicações da covid-19.

Panhoza chegou a ser delegado Seccional
interino em Bebedouro e também conduziu por
vários anos a Delegacia de Polícia de Monte Azul
Paulista, onde também foi vice-prefeito e chegou
a assumir a prefeitura com o afastamento do en-
tão prefeito. Panhoza ficou vários dias internado
no Hospital Regional de Bebedouro, onde aca-
bou morrendo. Ele foi sepultado em sua cidade
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natal, Botucatu.

O Comitê de Contingência não especifica a
profissão dos mortos ou infectados pela civid-19,
mas levantamento feito em junho e divulgado
pelo portal noticias.r7.comdava conta de que até
o dia 02 de junho, sete policiais civis haviam per-
dido suas vidas em decorrência de complicações
causadas por contraírem a covid-19. Esta foi a
última atualização disponível na imprensa. Naque-
la ocasião, nem mesmo o alto escalão da Institui-
ção ficou livre de registrar mortes.

O delegado Joaquim Dias, que morreu no dia
02 de junho, era especialista em investigação de
homicídios e delegado adjunto da Denarc (Divi-
são Estadual de Narcóticos). Ele ficou afastado
por 60 dias do trabalho, por ser considerado inte-
grante do grupo de risco de contágio. Ele havia
feito cirurgia cardíaca, era diabético e estava aci-
ma do peso, além de ter bronquite asmática.

De acordo com policiais civis ouvidos pela
reportagem, após um acidente doméstico, o dele-
gado precisou fazer uma pequena cirurgia em um
hospital participar e acabou contaminado pelo
novo coronavírus durante sua internação.

4 mil contaminados até junho
Segundo o site Agência Brasil

(agenciabrasil.ebc.com.br), até junho mais de 4
mil policiais, entre integrantes da Polícia Civil,
Técnico-Científica e Militar, haviam sido con-
taminados pelo novo coronavírus. Esse núme-
ro, no entanto, pode ter crescido muito mais,
sobretudo na região do Deinter-3 (Departamen-
to de Polícia Judiciária do Interior), com sede
em Ribeirão Preto e que coordena a Polícia Ci-
vil em 93 cidades. Esse possível crescimento
seria justificado porque essa região entrou no
pico da pandemia justamente nos meses de ju-
nho a agosto.

Em Franca, policiais civis informaram que pelo
menos 15 policiais civis haviam sido contamina-
dos pela covid-19. Desses, dois são do 5º DP
(Distrito Policial) de Franca. Seus nomes não se-
rão divulgados para preservá-los.

Barretos, no dia 09 de outubro, regrediu para
a fase laranja do Plano São Paulo. A região de
Barretos estava na fase amarela até então, como
todas as demais regiões do Estado. Barretos foi a
única que regrediu porque os casos ainda são

altos em relação ao número de vagas em hospi-
tais.

Ribeirão Preto permaneceu na fase amarela
por mais um mês, mas tem vários relatos de polici-
ais civis que acabaram contaminados. Em todas
estas regiões, os materiais suficientes para evitar
o contágio também tardaram a chegar. “Muitos
colegas acabaram comprando os equipamentos
e materiais de proteção com o próprio dinheiro
para poder trabalhar. A chefia demorou muito para
agir. Claro, fica difícil dizer como foi, quando foi,
enfim como tudo ocorreu na contaminação de
algum colega. Mas sabemos que muita coisa po-
deria ter sido evitada se o governo realmente tra-
tasse as vidas dos policiais civis com mais respei-
to. Já não contrata o suficiente, temos que traba-
lhar por muitos pela falta de recursos humanos.
Já não paga adequadamente, todos sabem que
temos o melhor salário entre os policiais civis bra-
sileiros. E muito menos se preocupa com nossa
saúde, apenas quer que desempenhemos nosso
trabalho. Não somos seres humanos de segunda
categoria, senhor Dória”, dispara Eumauri.

Além dos próprios policiais civis, empresári-
os e entidades se organizaram e fizeram doações
de equipamentos de proteção e higiene para dele-
gacias. Mas foram ações descentralizadas e que
deveriam, no mínimo, ser organizadas pelo go-
verno estadual.

Em Ituverava, cidade onde três policiais civis
morreram em menos de 10 dias, todos vítimas da
covid-19, a Polícia Civil tenta se reerguer. Em en-
trevista à imprensa, o delegado Seccional de Fran-
ca, dr. Wanir José da Silveira, lamentou a morte
dos três policiais civis e os outros seis casos con-
firmados.

Ele relatou que, em relação aos policiais civis
que apresentaram sintomas mais leves, todos fo-
ram afastados após serem diagnosticados e se-
guirão o tratamento em suas respectivas residên-
cias. Sobre os policiais civis mortos, o delegado
disse aos jornalistas que chegou a conversar tem-
pos atrás sobre suas permanências na Delegacia
de Ituverava. “Eram dois policiais de extrema com-
petência, profissionais exemplares, que deixam
muitos amigos na polícia. Os dois só ficaram na
polícia para auxiliar os colegas que estavam so-
brecarregados com trabalho. Eles tinham planos

para se aposentar até o final do ano e, então, des-
cansar”, disse o dr. Wanir ao jornal Tribuna de
Ituverava.

Ele informou também que a Polícia Civil teve
que fazer mudanças na delegacia, mas garantiu
que a população não ficará sem atendimento, in-
clusive aos finais de semana. O seccional de Fran-
ca disse que policiais civis de outras cidades fo-
ram remanejados para trabalhar em Ituverava neste
período de luto que a Delegacia e a cidade estão
enfrentando.

Contudo, ainda não há um delegado destaca-
do para Ituverava. Até que isso seja resolvido, dr.
Wanir informou que, em casos de crimes graves,
quando a presença de um delegado é essencial
para uma ocorrência ou flagrante, será realizada
uma audiência virtual com um delegado de Fran-
ca.

Ainda na reportagem do jornal Tribuna de
Ituverava, o seccional informou que, com exce-
ção de crimes como roubo, homicídio e estupro,
os moradores de Ituverava podem prestar queixa
no site da Polícia Civil e um delegado ligará para a
vítima, se necessário for. “Estamos testando to-
dos os policiais que têm sintomas, às vezes, até
mesmo sem sintoma. Posteriormente ao afasta-
mento, o policial retorna ao trabalho e, se houver
algum sintoma ainda, ele volta a fazer novos tes-

tes”, informou dr. Wanir.
Eumauri lamenta essa situação e diz que, se

fosse morador de Ituverava, ficaria em casa, pois
sair é arriscado ser vítima de algum crime e, se
isso acontecer, há o risco de prestar queixa num
local que não preservou a vida de seus funcioná-
rios. “O governo do Estado é culpado, tem san-
gue nas mãos. Poderia ter impedido a morte de
policiais civis e de muitos cidadãos se não fizesse
uso político da pandemia. Ituverava praticamen-
te teve sua delegacia fechada por conta da falta
de ação.

Em entrevista ao Cidade Alerta, da TV Record,
o vice-presidente do Sinpol fez a seguinte decla-
ração: “O Fórum fechou. Não tem audiência faz
meses. Mas a Polícia Civil não pode parar. ocorre
um homicídio, o delegado vai ao local, vai inves-
tigador, às vezes dois. Todo mundo vai no local.
Chega lá, você não sabe se tem alguém infectado.
Sai pra fazer uma prisão ou um flagrante de droga.
Põe dois ou três detidos no compartimento tra-
seiro da viatura. E o policial que vai no banco de
trás fica a 40 centímetros do preso. Tem equipa-
mento, máscara, álcool, EPIs, tudo normal. Mas a
infecção não tem jeito. E falta gente para traba-
lhar. Para ajudar, o governador publicou a Lei 173/
2020 que suspende licença prêmio, quinquênio
para o policial não parar”, finaliza Célio.

Segundo Eumauri, governador João Dória tratou os policiais civis com
descaso: “como sempre, ele nos considera cidadãos de segunda classe”

Foto: H
ugo Luque
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Instituição completou 179 anos de existência e conta com 24 mil policiais civis quando, segundo o Sinpol, o ideal seria ter pelo menos 36 mil

A Polícia Civil do Estado de São Paulo comple-
tou, no último dia 30 de setembro, 179 anos de
existência. A data foi estabelecida através de De-
creto Lei de 15 de fevereiro de 2006, dia da morte de
Jorge Tibiriçá, que foi o segundo governador do
Estado.

Foi Jorge Tibiriçá, segundo informações da
SSP (Secretaria da Segurança Pública), o respon-
sável por efetivar a divisão entre o Poder Judiciário
e uma Polícia que apoiasse a Justiça. “Segundo a
proposta de lei, o homenageado justificou a sepa-
ração como forma de preservar a liberdade e auto-
nomia da corporação.

Atualmente, a Polícia Civil paulista conta com
cerca de 9 mil viaturas, incluindo dois helicópteros,
além de mais de 24 mil profissionais, entre delega-
dos, investigadores, escrivães, agentes policiais e
de telecomunicações, papiloscopistas e auxiliares
de papiloscopista.

Responsáveis pelo registro e apuração de cri-
mes, obtenção de provas, cumprimento de ordens
judiciais e realizações de prisões e apreensões para
preservação da ordem pública, as equipes atuam
em mais de 2 mil unidades espalhadas nos 645
municípios paulistas”, revela a reportagem alusiva
à data.

De acordo com a SSP, o Estado conta com
mais de 2 mil delegacias e distritos policiais, inclu-
indo aí delegacias Seccionais e especializadas, como
a DIG (Delegacia de Investigações Gerais), DISE
(Delegacia de Investigação Sobre Entorpecentes),
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher), entre ou-
tras.

A Polícia Civil conta também com grupos
especializados e de ações estratégicas. São gru-
pos atuando na repressão ao narcotráfico, homicí-
dios, roubos à banco e veículos, de sequestros, de
latrocínios, proteção à pessoa, ao consumidor, à
saúde pública e à cidadania.

O objetivo maior da Instituição é realizar o tra-
balho de Polícia Judiciária. Para isso, sua estrutura,
a partir da DGP (Delegacia Geral de Polícia), divide-
se em setores para a Capital e Interior. No interior,

mais especificamente na região de Ribeirão Preto,
área de atuação do Sinpol, o Deinter-3 (Departa-
mento de Polícia Judiciária do Interior) é quem co-
ordena, a partir de Ribeirão Preto, as ações de Polí-
cia Judiciária em 93 cidades da região.

O Deinter é formado por Delegacias Seccionais
de Polícia Civil. Na região, o Deinter-3 conta com
oito Seccionais: Ribeirão Preto, Franca, São Carlos,
Araraquara, Barretos, Bebedouro, Sertãozinho e
São Joaquim da Barra.

Além disso, na sede do Deinter-3, onde tam-
bém é sede da Seccional de Ribeirão Preto, tem a
DIG/DEIC (Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especial de Investigações Criminais) e a
DISE/DEIC (Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes da Divisão Especial de Investigações
Criminais). Nas demais Seccionais tem unidades
da DIG, da DISE, DDM e outras especializadas,
como DIJU (Delegacia da Infância e Juventude) e a

Delegacia de Proteção do Idoso e Meio Ambiente.
São dezenas de cidades da região sob a coor-

denação do Deinter-3. “Em todas estas cidades, os
problemas são muitos. Mas o salário humilhante
pago ao policial civil e a falta de recursos humanos
são os principais fatores que dificultam a vida dos
policiais civis”, explica Eumauri Lúcio da Mata, pre-
sidente do Sinpol, um dos mais respeitados e atu-
antes sindicatos do interior do Estado.

Desde o princípio, reposição das perdas salari-
ais e reposição de recursos humanos são as maio-
res lutas do sindicato. Mas a entidade não para.
Está sempre buscando melhorias para a própria
Polícia Civil, inclusive dando sugestões. Cobra e
fiscaliza os governadores, além de secretários de
Estado e da cúpula da Polícia Civil, constituída em
torno da DGP (Delegacia Geral de Polícia).

Nesta reportagem especial, dos 179 anos de
existência da Polícia Civil, o Jornal do Sinpol faz um

raio-x da Instituição que vem padecendo ano após
ano, por conta da falta de investimentos, de uma
política salarial digna e pela absurda falta de recur-
sos humanos.

Justamente a Polícia Civil que contabilizou em
2020 mais de 159 toneladas de cocaína, crack, ma-
conha e outros tipos de droga apreendidos. Que já
incinerou mais de 130 toneladas de drogas. Uma
Polícia que registrou 632.092 ocorrências somente
pela Delegacia Eletrônica. Que somente neste ano
recuperou mais de 24 mil veículos, prendeu ou apre-
endeu 86 mil pessoas com algum envolvimento
criminal e tirou de circulação mais de 5 mil armas
ilegais. A Polícia Civil paulista, que conta com cerca
de 9 mil viaturas, incluindo dois helicópteros. Acom-
panhe essa história da Polícia Civil que segue viva,
apesar dos governadores que passaram pelo co-
mando do Estado.

Confira nas próximas cinco páginas.
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Entre todas as Polícias Civis do Brasil, a do Estado de São Paulo é considerada a que pior remunera um servidor da segurança pública

Nos anos 1970, havia um grande número
de policiais civis proporcionalmente à popu-
lação da época. Naquela época, os concursos
eram realizados com maior celeridade do que
nos dias atuais. Além disso, havia um grande
atrativo: os salários pagos aos policiais civis.
O vice-presidente do Sinpol, investigador
aposentado e advogado Célio Antonio Santi-
ago, lembra que, nesta época, havia muitos
atrativos para seguir carreira na Polícia Civil.

“Os concursos eram mais frequentes e
atraiam muita gente, porque era uma carreira
respeitada, bem remunerada e com boas con-
dições de trabalho”, lembra Célio. De fato,
naquela época não havia o déficit que existe
hoje em dia. As equipes tinham investigado-
res, escrivães e delegados em número sufici-
ente para realizar um trabalho eficiente e isso
era facilmente notado nos índices de
criminalidade, sempre sob controle. De acor-
do com Célio, os índices de esclarecimento
eram em torno de 97%.

Com os salários mais atraentes, a Polícia
Civil acabava recebendo inscrição de candi-
datos realmente identificados com as carrei-
ras que compunham o órgão. Mas como ha-
via muitas vagas disponíveis, a disputa era
salutar e quem ingressava na Polícia Civil o
fazia por vocação e na certeza de que seria
remunerado à altura.

Nos anos 1980 e 1990, as especializadas
também tinham muitos policiais civis à dispo-
sição. Havia equipes específicas na DIG, como
por exemplo Patrimônio, Furto e Roubo de
Veículos, Homicídios, entre outras. Cada equi-
pe tinha dois delegados e, pelo menos, 10 in-
vestigadores, além de escrivães próprios.

Mas foi justamente nos anos 1990 que a
situação começou a mudar. Primeiro foi a ques-
tão do salário. Ano após ano, depois que o

PSDB chegou ao governo com Mário Covas
em 1995, a situação começou a ficar
preocupante para os policiais civis. Nos pri-
meiros anos do governo Covas, ainda havia a
estabilidade inicial do Plano Real. Aproveitan-
do-se disso, Covas à época negava-se a ne-
gociar com os policiais civis não somente a
reposição das perdas salariais que se acumu-
lavam desde os tempos da chamada “inflação
galopante” do governo Sarney, como também
aproveitava para não negociar absolutamen-
te nada.

Sua postura era autoritária e unilateral.
Chegou, na ocasião, a anunciar reajuste sala-
rial somente para policiais militares da ativa,
deixando inativos da PM e policiais civis ati-
vos e aposentados em total estado de des-
contentamento.

Depois vieram Alckmin - várias vezes -
Serra e agora João Dória. “A cada novo go-
verno do PSDB, a coisa era ainda mais lasti-
mável. Alckmin ainda conversava. Mas não
resolvia nada. Os outros dois, Serra e Dória,
são iguais ou até piores que Covas. Estou
esses mais de 25 anos sempre negociando e
sei com quem estamos lidando. Infelizmente o
PSDB sepultou a Polícia Civil, acabando com
os salários dos policiais civis, deixando a in-
flação corroer e pagando de forma irrisória o
pior salário que um policial civil, de qualquer
carreira, recebe em todo o Brasil”, dispara
Eumauri.

De fato, nos últimos oito anos, somados,
os reajustes não chegam a 10% no total. Pior:
houve dois hiatos de três e dois anos em que
os policiais civis não receberam um centavo
sequer de reposição das perdas salariais. Pri-
meiro com Alckmin, que chegou a anunciar
uma reposição, num primeiro momento, atra-
ente. Foi então que os policiais civis se deram

conta de que ela seria paga ao longo de três
anos. Depois ficou três anos sem praticar qual-
quer reajuste.

Então veio a campanha para o governo do
Estado, em 2018, quando Dória prometeu que
iria mudar a situação dos policiais civis e eles
teriam seu reconhecimento, iriam receber o
melhor salário pago a um policial civil no Bra-
sil.

Pois Dória levou dois anos para aplicar
um índice que sequer repunha as perdas no
ano, quanto mais no período. Ele deu um rea-

juste de míseros 5% aos policiais civis, consi-
derado pela categoria como esmola. “Esse
Dória é uma pessoa da pior espécie. Um tre-
mendo mentiroso. Veio com conversa fiada di-
zendo que iria dar reajuste quando estávamos
na penúltima colocação entre as Polícias Ci-
vis mais mal remuneradas do País. Agora veio
com essa miséria e acabamos sendo a Polícia
Civil que menos ganha em todo o Brasil. Pior
que estados como Roraima, Rondônia,
Paraíba, entre outros. Estamos na última colo-
cação”, irrita-se Eumauri.

Eumauri (em foto de
arquivo) critica a falta de

diálogo de Dória e o
chama de mentiroso

Descontentamento com o
partido do governador
também é notado em

outros estados

Fotos: Júlio Castro/Arquivo Jornal do Sinpol
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Duas situações tornaram-se corriqueiras
desde que os salários na Polícia Civil deixaram
de ser atraentes: a evasão de policiais civis em
busca de melhores oportunidades e o desinte-
resse de novos candidatos. Em Ribeirão Preto
mesmo, há casos de delegados, investigado-
res e escrivães que pediram baixa após presta-
rem concurso em outros estados que melhor
remuneram o policial civil e serem aprovados.

Há também registros no Estado de policiais
civis que abandonaram a carreira para ingres-
sar em outros órgãos, como a Polícia Federal,
magistratura e até na iniciativa privada. Alguns
ex-policiais civis encontraram na iniciativa pri-
vada um ganho maior, com muito menos risco
de vida. Inclusive empreendendo em negócios
próprios.

Por outro lado, o perfil dos candidatos aca-
bou mudando. Antes escolhiam a carreira na
Polícia Civil aqueles com vocação policial. Di-
ante dos salários humilhantes pagos pelo go-
verno do Estado de São Paulo, os candidatos
com esse tipo de perfil optam por prestar con-
curso em outros estados ou nas esferas fede-
rais, onde a remuneração é mais digna do tra-
balho realizado pelos policiais civis de São Pau-
lo.

E um outro perfil passa a ser o dos candida-
tos dos parcos e burocráticos concursos reali-
zados pela Polícia Civil: os chamados
“concurseiros”, pessoas que muitas vezes não
têm vocação para o trabalho de Polícia Judiciá-
ria, mas que prestam o concurso público ou
para se aprimorar e ganhar experiência nas pro-
vas, ou para tentar garantir um trabalho com
estabilidade.

Os concursos, nos últimos anos, têm sido
raros e ineficientes. “Concurso para a Polícia
Civil é igual gota d’água no oceano: não tem
efeito algum. As lacunas são enormes, mas o
governo anuncia concurso usando conta-go-
tas. E isso vem de muitos anos. Cansamos de
cobrar isso do [Geraldo] Alckmin e temos de-

Atraídos por salários melhores em outras áreas ou outras Polícias, a evasão é tão real quanto a desmotivação de candidatos
vocacionados com a segurança pública

nunciado isso. Esse Dória não fez nada de ver-
dade para mudar. Vem sempre dizendo que está
investindo em concurso, manipulando núme-
ros. Mas ele é um tremendo mentiroso”, afirma
Eumauri.

De fato, Dória divulgou, no Dia da Polícia
Civil, que desde o início da sua gestão, 558
escrivães e agentes policiais já se formaram.
Além disso, o Governo do Estado de São Paulo
autorizou a abertura de mais de 2,5 mil vagas,
sendo 250 para delegados, 900 para investiga-
dores e 1.600 para escrivães.

“Mas entre autorizar e realizar o concurso,
muita água passa debaixo da ponte. Esses 558
escrivães e agentes, que ele fala, na prática,
significam menos de meio escrivão e meio agen-
te por cidade, já que o Estado tem 645 municípi-
os. E sabemos que a realidade é bem diferente.
Se meia dúzia, entre escrivães e agentes, che-
garam para o Deinter-3 nestes dois anos de
Dória, foi muito. Um mentiroso”, sentencia
Eumauri.

Outro problema enfrentado após a divul-
gação dos aprovados nos concursos é a buro-
cracia até que se inicie o treinamento. Na práti-
ca, um candidato que teve o nome divulgado
entre os aprovados para um concurso na Polí-
cia Civil leva, no mínimo, um ano até ser enca-
minhado a uma unidade policial. E mais o tem-
po de adaptação. Ou seja, em menos de um ano
e meio o aprovado não pode ser considerado
policial civil.

Neste meio tempo, vários outros policiais
civis acabam se aposentando, deixando a Ins-
tituição e, em outros casos, afastados por do-
ença ou por morte. Assim, a lacuna só vai au-
mentando e a conta fica cada vez mais longe de
fechar.

E, além do policial civil da ativa, que se vê
obrigado a trabalhar por três ou mais colegas,
já que a escassez de recursos humanos é
abismal, outro atingido pelo problema é justa-
mente o cidadão que busca atendimento em

uma unidade da Polícia Civil. O resultado são
filas enormes, esperas de horas e dificuldades
para atender a todos.

O Jornal do Sinpol já relatou diversas vezes
essa questão. Cada investigador em uma CPJ
(Central de Polícia Judiciária), seja ela na Cen-
tral, na Norte, Leste ou Sul/Oeste tem pelo me-
nos oito casos em média para investigar por
dia. No dia seguinte, significa que terá outros
oito casos. E assim sucessivamente. Isso em
reportagem veiculada em 2018. É humanamen-
te impossível que um único investigador con-
siga esclarecer oito casos por dia.

“O que vemos é muitos colegas enfrentan-
do problemas psicológicos por não poder rea-
lizar o seu trabalho como gostariam. Por não
poderem atender à população, que é o verda-
deiro patrão do policial civil. Há uma sensação
de frustração muito grande para o investigador
não poder realizar o serviço que deveria. Falo
isso porque fui investigador por algumas dé-
cadas e sei que existe uma grande vontade de
esclarecer todos os casos. Com pessoal isso já
é impossível. Sem pessoal é desesperador”,

adverte Eumauri.
O presidente do Sinpol lembra que passam

pela mesma frustração o escrivão que acumula
inquérito sobre inquérito. O delegado, que se
vê obrigado a responder por várias cidades e,
em muitos casos, sem funcionário e contando
com a ajuda dos poderes municipais conscien-
tes da necessidade de ajudar os policiais civis
com funcionários municipais para minimizar a
falta de recursos humanos. E todas as demais
carreiras da Instituição.

Ainda na questão do concurso, há outro
fator preocupante. O concurseiro pode até ter
sido aprovado. Mas muitos desistem no cami-
nho. Uns por conta da baixa remuneração paga
aos policiais civis. Outros porque, sem voca-
ção policial e com medo do que podem enfren-
tar na carreira, acabam declinando da aprova-
ção. E, por fim, há aqueles que, entre a divulga-
ção da sua aprovação e o início da Academia
de Polícia, acabam sendo aprovados em outros
concursos que consideram mais interessantes
aos seus perfis pessoais. E a lacuna sempre
crescendo.

Muitos policiais civis têm pedido exoneração e o interesse nos concursos é maior por
concurseiros do que por aqueles que querem realmente seguir carreira; salários baixos

desmotivam candidados

Foto: SSP/SP
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Sinpol acredita que número de policiais civis necessários para o mínimo trabalho de Polícia Judiciária esteja com uma lacuna em torno de 50%

O presidente do Sinpol vem denunciando
há décadas essa questão. E o problema só vem
se agravando. Atualmente a Polícia Civil conta,
no Estado, com cerca de 25 mil policiais civis e
apresenta um déficit apontado por várias enti-
dades representativas em torno de 15 mil.

Na opinião do presidente do Sinpol, esse
número, atualmente, supera os 20 mil, ou seja, a
déficit de recursos humanos na maior e mais
respeitada Polícia Civil do Brasil é superior a 20
mil, na avaliação do Sinpol. Estimativas indi-
cam que a Polícia Civil encolheu cerca de 30%
desde 2010, em todo o Estado.

Partindo desta estimativa, o número de po-
liciais civis em atividade há 10 anos seria em
torno de 32.250, enquanto a população era de
41,265 milhões de habitantes. Isso dá um poli-
cial civil para cada grupo de 1.280 pessoas. De-
pois de 10 anos, os números são ainda mais
assustadores. Um número próximo a 25 mil fun-
cionários na Polícia Civil está à disposição de
uma população superior a 44,6 milhões de ha-
bitantes, ou sejam, um policial civil é responsá-
vel por atender 1.785 pessoas.

O Jornal do Sinpol chegou a pedir os nú-
meros totais de policiais civis ativos do Deinter-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do Interi-
or), que congrega 93 cidades da região de Ri-
beirão Preto nos anos de 2010 e 2020. Também
pediu a mesma informação para o Estado de
São Paulo. Os dados foram solicitados no Por-
tal da Transparência em 07/06, conforme os pro-
tocolos 428642022236, 428642022238,
428642022239 e 428642022241, mas não rece-
beu nenhuma informação até o fechamento
desta edição. Diante disso, fez pesquisas na
grande mídia para obter os números utilizados
nestas avaliações.

De acordo com a ONU (Organização das
Nações Unidas, o número ideal de policiais por
habitantes é de um para cada grupo de 250 pes-
soas. Se contarmos somente os policiais civis,
esse número está, em 2020, 600% acima do re-

comendado pelo órgão internacional, de acor-
do com diretrizes que estabeleçam a segurança
da população por policiais, civis ou militares,
devidamente treinados, equipados, dignamen-
te remunerados e em número adequado para
manter a segurança pública.

Se juntarmos a Polícia Militar, ainda assim o
número será superior. Em reportagem publicada
pelo portal UOL, em 31/12/2019, foi menciona-
do que o número de policiais militares no esta-
do era, na ocasião, de aproximadamente 83 mil
homens e mulheres. Somados, Polícia Civil e
Polícia Militar apresentam efetivo total de
108.000 policiais. De acordo com o portal Bibli-
oteca Virtual do Governo do Estado de São
Paulo, a população total no Estado, em julho
de 2020 era de 44.639.899 habitantes.

Somadas, as duas forças policiais terão efe-
tivo suficiente para que cada policial, civil ou
militar, atenda 413 habitantes. Ou seja, quase o
dobro do recomendado pela ONU.

Assim, se avaliarmos a situação dos recur-
sos humanos da Polícia Civil, não será difícil
concluir que, apesar da PM ter uma defasagem
próxima ao número ideal de PMs, a Polícia Ci-
vil, ao contrário, apresenta números alarman-
tes. “Estimamos - pois transparência é o que
não existe no governo do Estado - que a falta
de recursos humanos na Polícia Civil esteja ul-
trapassando os 40%. Ou seja, estamos traba-
lhando com menos de 60% do número mínimo
de policiais civis necessários ao trabalho de
Polícia Judiciária e de investigação. Em algu-
mas carreiras, como escrivão, investigador e
delegado, esse número certamente ultrapassa
os 50% do necessário para este tipo de servi-
ço. Mas não é atribuição exclusiva da chamada
‘linha de frente’. Todas as carreiras, indistinta-
mente, sofrem com a falta de recursos huma-
nos”, acrescenta Eumauri.

O vice-presidente do Sinpol, investigador
aposentado e advogado Célio Antonio Santia-
go, lembra bem de quando não havia falta de

recursos na Instituição. “Cheguei em Ribeirão
Preto no comecinho de 1975. Fui direto para o
2º DP. Não havia os bairros Quintino I, Quintino
II, não tinha nada. Apenas uma parte do
Ipiranga. Nós éramos em 12 investigadores e
cinco escrivães. Na época o delegado era o dr.
Mário Niccolino. E era esclarecido 96, 97% de
todos os crimes de todos os crimes que acon-
teciam na região do 2º DP. Tinha três distritos
em Ribeirão Preto, Na época tinha o famoso
‘pela porco’ e não tinha negócio de Justiça,
nada disso. O delegado assinava um termo de
recolha, que assim chamava. Você recolhia e
deixava o cara a disposição cinco dias, dez dias.
E você tirava todo o serviço sem fazer muita
força. Esclarecia tudo. Depois, quando fundou
a DIG [Delegacia de Investigações Gerais], pri-
meiro foi o SIG [Setor de Investigações Gerais],
dr. Antonio [Chaves Martins Fontes] veio para
os Campos Elíseos e eu fui para lá. Éramos em
42 investigadores na DIG. Tinha Ronda Bancá-
ria, DIG I, II e III, uma coisa fantástica. Esclare-
cia tudo. Tinha Plantão da DIG. Todo homicídio

que acontecia à noite, o Plantão acionava e
você ía para o local. E na maioria das vezes,
quando o dia amanhecia, já estava tudo escla-
recido. Era muito bom trabalhar nessa época”,
constata Célio.

O Sinpol denuncia a inércia do governo do
Estado. “Já fizemos várias propostas para o
governo, inclusive para a equipe de João Dória,
que até agora se recusou a reunir-se com as
lideranças dos policiais civis, entre elas o Sinpol.
Há a possibilidade de nomear os remanescen-
tes de outros concursos públicos. Acredita-
mos que esse número possa dar uma sensação
de alívio. Também propusemos utilizar, tempo-
rariamente, policiais civis aposentados para ser-
viços internos, liberando os policiais civis da
ativa para realizarem seus serviços de ofício.
Mas o governo não quer solução. Quer prote-
lar, enfraquecer a Polícia Civil, empurrar com a
barriga e, quem sabe, acabar de vez com a Ins-
tituição que, há quase dois séculos, desempe-
nha um serviço maravilhoso em prol da segu-
rança pública”, lamenta Eumauri.

O vice-presidente do Sinpol Célio Antonio Santiago atuou no SIG, embrião da DIG,
onde havia 42 investigadores no final dos anos 1970, com 97% dos casos esclarecidos
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No final do mês de setembro, com o
grande número de policiais civis que mor-
reram ou foram infectados e afastados por
conta da covid-19, Dória recorreu à Lei
Complementar 173/2020, editada pelo go-
verno federal  em função da cr ise
provocada pela  pandemia do novo
coronavírus.

Dória ignorou os apelos por conta da
gravidade da situação dos policiais civis
(leia matéria nesta edição) e publicamente
adotou a posição de não nomear candida-
tos aprovados em concursos públicos
para preencher cargos já existentes na es-
trutura da Polícia Civil. A negativa de Dória
em agilizar a contratação de novos polici-
ais civis foi duramente criticada.

“Essa é a cara do governador Dória. A
exemplo do que vem fazendo em relação
ao descumprimento Lei Federal 144/2014 -
que garante paridade e integralidade ao
policial civil que se aposenta - e interpre-
ta como bem quer. Agora vem com a Lei
173, que proíbe a criação de novos car-
gos, mas não proíbe a reposição de car-
gos vagos - que aliás é o que mais tem na
Polícia Civil atualmente”, informa Eumauri.

E há exemplos de que é possível reba-
ter o argumento do governador João
Dória. Em Goiás, o governador Ronaldo
Caiado, do DEM, conseguiu aumentar os
quadros da PRF (Polícia Rodoviária Fede-
ral) por determinação da Presidência da
República e pode contratar policiais civis
para  repor  as  grandes  lacunas  em
consequência da covid-19.

Em nota, a SSP-SP (Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo) disse que
investe na valorização, ampliação e recom-
posição do efetivo policial em todo o es-
tado de São Paulo. A atual gestão autori-

Evocando Lei Federal 173/2020, governador alega que governo federal proíbe contratação de novos policiais civis, quando, na
verdade, lei estabelece proibição para a criação de novos cargos

zou a abertura de mais 2.750 vagas para
concursos da Polícia Civil, sendo 250 de-
legados, 900 investigadores e 1.600
escrivães. Em razão do decreto 64.937, de
13 de abril de 2020, novas contratações
estão temporariamente suspensas, a fim
de que os recursos sejam destinados ao
combate ao coronavírus.

Mas para o Sinpol, essa justificativa
não passa de falácia de Dória. “Como sem-
pre nosso governador é tendencioso. Ele
costuma usar uma interpretação que leve o
leigo ao erro. É um mentiroso contumaz,
como pudemos ver na época da campanha
eleitoral para o governo do Estado. O pior,
para ele, é que isso está tudo gravado. Es-
pero que venha a público daqui dois anos,
quando ele vai tentar se eleger presidente
da República. No que depender do voto
dos paulistas, espero que ele sepulte sua
carreira política em definitivo, pois causou
enormes danos ao povo de São Paulo”, dis-
para o presidente do Sinpol.

A Lei Complementar 173/2020 também
foi utilizada para prejudicar os policiais ci-
vis da ativa. Dória teria tentado suprimir
até o final do próximo ano, o cômputo do
tempo de serviço para todos os fins, inclu-
sive os benefícios que contam com direi-
tos adquiridos, como quinquênio, sexta-
parte e licença prêmio.

O Sinpol distribuiu Ação Coletiva, Ação
Civil Pública, para que seja concedido o
cômputo do tempo de serviço para todos
os fins, sobretudo para a obtenção das
vantagens do quinquênio, sexta-parte e li-
cença prêmio. Para o sindicato, o governa-
dor deve respeitar a legislação específica
dos policiais  civis  e dos servidores
paulistas, que são regidos por leis jurídi-
cas próprias.

Dória (ao lado)
usa LC 173/2020
para justificar

a não
contratação de
mais policiais

civis para
suprir as
lacunas

existentes;
Eumauri (foto

abaixo)
contesta: “essa

é a cara
dogoverno

Dória:
interpreta [a

Lei] como bem
quer”

Foto: Eduardo Knapp/Folhapress

Foto: Hugo Luque
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Apesar de todos os problemas enfrenta-
dos, a Polícia Civil do Estado de São Paulo é
uma das mais respeitadas na América Latina.
No Brasil é exemplo por sua vanguarda no
uso de novas tecnologias, por metodologias
eficiente e, sobretudo, por produtividade.

Mesmo com recursos humanos cerca de
50% abaixo da necessidade mínima, a Polícia
Civil de SP tem feito dia após dia recordes de
apreensões de drogas, de prisões de crimino-
sos, de combate a facções criminosas, de es-
clarecimento de casos.

Para combater casos de maior relevância,
como crime organizado, lavagem de dinheiro,
homicídio e latrocínio, crimes contra o
patrimônio - incluídos aí roubos a banco e de
maior repercussão, a DEIC (Divisão Especi-
alizada de Investigação Criminal), que é um
dos destaques na Capital, chegou também a
divisões regionais do Interior.

Em nove dos 10 Departamentos de Polícia
Judiciária do Interior, os Deinters, o DEIC pas-
sou a integrar a estrutura das especializadas,
inclusive em Ribeirão Preto. As DDMs (Dele-
gacia de Defesa da Mulher) contam com 135
unidades, das quais, nove realizam atendimen-
to 24 horas.

A Delegacia Eletrônica também tem gran-
de número de acesso, utilizada para crimes de
menor valor ofensivo e para furtos ou extravi-
os de documentos, entre outras possibilida-
des. Em relação aos anos 1990, viaturas exis-
tem em número suficiente para os policiais ci-
vis. “O que não existe é policial civil suficien-
te para dirigir tanta viatura. O governo inves-
tiu nesse item, mas esqueceu que precisa con-
tratar agente, investigador, delegado, escrivão,
papiloscopista, auxiliar de papi, perito e por aí
vai”, diz Eumauri, com ironia.

De fato, na década de 1990, faltava materi-
al para os policiais civis. Além de viaturas e
viaturas descaracterizadas, faltava até mesmo

Instituição apresenta uma invejável estrutura no que diz respeito a equipamentos, sobretudo viaturas, mas padece, principalmente, nos
prédios que usa como delegacias

folhas de papel sulfite para datilografar os in-
quéritos, fita de máquina de escrever, insumos
para máquinas de fotocópia entre outras coi-
sas. E, quando tinha viatura, faltava combus-
tível. Não raro, os policiais civis se cotizavam
para abastecer o veículo que utilizariam em
diligências. E também “passavam o chapéu”,
para que os inquéritos não parassem por falta
de material.

Nos últimos anos, todavia, a questão es-
trutural chegou definitivamente aos prédios
que abrigam unidades policiais. Em Guatapará,
durante anos, o único Distrito Policial da ci-
dade funcionou num imóvel em situação pre-
cária, adaptado para delegacia, com rachadu-
ras que, segundo o presidente do Sinpol, dava
para passar uma mão inteira na fenda.

O então 3º DP de Ribeirão Preto, hoje CPJ
Norte, funcionou vários anos em um imóvel
com divisórias onde antes funcionava um su-
permercado. Atualmente, ocupa um imóvel
considerado pelos policiais civis como me-
nos pior que o anterior, mas também longe
do ideal.

Em Santa Cruz da Esperança, cidade que
fica às margens da Rodovia Abrão Assed, a
delegacia funciona num imóvel de um conjun-
to habitacional, com metragem bastante redu-
zida. O Jornal do Sinpol visitou o local há al-
guns anos. O arquivo, por exemplo, ficava na
cozinha do imóvel, que só tinha dois quartos
e a sala. O banheiro era único para todos, fun-
cionários e população. O delegado não era
fixo na cidade. Na ocasião, vinha de Serrana.

Imóveis adaptados - muitos, inclusive mal
adaptados - eram e ainda são comuns. O go-
verno aproveitou a Reengenharia para eco-
nomizar com aluguel. E também para dar a fal-
sa sensação de que as unidades policiais ti-
nham muitos policiais civis. Juntava duas ou
mais delegacias num único local.

Foi o que ocorreu, por exemplo em Ribei-

rão Preto. A cidade tinha oito DPs. O primeiro,
que era o central, mudou-se para a sede do 3º
DP, para onde também foi o 6º DP, que era na
Vila Virgínia. Assim, na Vila Tibério funciona a
CPJ Oeste. O 2º DP, que era nos Campos
Elíseos e o 5º DP, no Marincek foram unidos
em um imóvel que fica no Jardim Mosteiro,
zona Leste da cidade, mas formam a CPJ Nor-
te. Já o 8º DP, que ficava no Jardim Paulistano
e o 7º DP, de Bonfim Paulista, juntaram-se ao
4º DP no Jardim América, formando a CPJ Sul/
Leste.

Com isso a população passou a se deslo-
car mais para fazer a notificação das ocorrên-
cias. No antigo prédio do 1º DP, funcionam
hoje a DIG/DEIC e a DISE/DEIC, além da CPJ
central. Um prédio que, há muitos anos, care-
ce de reformas estruturais.

Este é o quadro da Polícia Civil, institui-
ção que chega aos 179 anos de existência e

tem motivos para comemorar. Um único moti-
vo: o orgulho em ser policial civil e fazer a
história na Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo, um órgão respeitado, exemplar e digno. Por
outro lado, tem muito mais motivos para la-
mentar.

O presidente do Sinpol faz questão de des-
tacar seu orgulho pessoal em ter servido à
Instituição. “A Polícia Civil é mais que uma
Instituição. É nossa casa, nossa vida. Quem é
policial civil, não deixa de ser quando se apo-
senta, quando se afasta ou quando tem que
realizar o trabalho de dois ou três. Segue como
policial civil, orgulhoso pela escolha e lutan-
do por dias melhores. Nós, do Sinpol, parabe-
nizamos cada um daqueles que escreveram a
história de nossa Polícia Civil do Estado de
São Paulo e não vamos deixar Dória fazer da
Instituição o que bem entende. Nossa luta é
permanente”, conclui Eumauri.

Casa usada como sede da Delegacia de Santa Cruz da Esperança
por muitos anos: minúscula e sem condições estruturais

Foto: Foursquare
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Para presidente do Sindicato, aumentar a representatividade parlamentar e política fortalece policiais civis na manutenção de seus direitos

O ano de 2020 foi considerado totalmente
atípico, chegando a ser imprevisível, por conta
da pandemia mundial por conta do novo
coronavírus, que matou mais de 1 milhão de
pessoas em todo o planeta, contaminando mais
de 40 milhões até a metade do mês de outubro.
Diante deste quadro de incertezas, muita coisa
foi deixada de lado por conta do distanciamento
e isolamento sociais e de medidas preventivas.

Mas no dia 15 de novembro, os brasileiros
irão às urnas para eleger os prefeitos e verea-
dores de todos os municípios da Nação. E, a
exemplo de outras eleições, o Sinpol não pre-
tende ficar à margem do processo eleitoral e
tem buscado orientar os policiais civis para pre-
ferencialmente depositarem seus votos em can-
didatos que sejam policiais civis ou tenham
comprometimento real com a Instituição.

Na opinião do presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, não há motivos para dar des-
culpas e não votar ou votar em qualquer candi-
dato. “Muitas pessoas estão desiludidas com
a classe política. E com toda razão. Mas preci-
samos mudar isso. A Polícia Civil, historicamen-
te, sempre se organizou com menos vigor do
que deveria. A PM, há muitos anos, vem au-
mentando sua bancada. Nós estamos apenas
começando. É hora de valorizarmos nosso voto
e colocarmos nas Câmaras Municipais e prefei-
turas policiais civis ou candidatos
compromissados com nossa categoria”, des-
taca o presidente do Sinpol.

Ele vai além. “Precisamos também pedir para
nossos familiares, parentes e amigos para nos
ajudarem nessa luta. Quanto mais votos con-
seguirmos, melhor para eleger um policial ci-
vil”, acrescenta Eumauri.

Em Ribeirão Preto, de acordo com o apura-
do pelo Sinpol, haverá somente um candidato
a vereador. “Estamos fechados com o dr. Neto,
número 11.888, pelo PP. Ele é nosso candidato
a vereador, tem apoio do Sinpol. Não fomos
procurados por outro policial civil que seja can-

didato, mas se houver, também o apoiaremos,
seja na cidade que for”, avalia Eumauri.

O delegado aposentado, José Gonçalves
Neto, trabalhou grande parte de sua carreira na
cidade de Ribeirão Preto e conhece bem as ne-
cessidades da população. Pretende trabalhar
nas áreas de segurança, saúde, transporte e
educação.

Outros dois policiais civis concorrem em
Batatais. Ambos são associados ao Sinpol e
fazem dobradinha. Para prefeito de Batatais está
o delegado aposentado Sebastião Oswaldo
Mazzaron Filho. Ele foi delegado por 30 anos,
grande parte desse tempo atuando em Batatais.
Ainda como delegado, foi eleito duas vezes o
vereador mais votado da cidade. Em 2016 foi
candidato a vice-prefeito eleito e assumiu em
duas oportunidades a Prefeitura de Batatais.
Agora concorre a prefeito.

O investigador Rodrigo Cocito trabalhou
por quase três décadas em Batatais. É filho do
delegado aposentado, dr. Moyses Cocito e
busca uma cadeira na Câmara Municipal de
Batatais. Tendo atuado por muito tempo na ci-
dade, Rodrigo Cocito conhece como poucos
as necessidades da população batataense e
recebe o apoio irrestrito do Sinpol para o pleito
em Batatais. Ele destaca seu orgulho de ser
servido à cidade por quase três décadas. “Com
este tempo de trabalho e com o apoio e orienta-
ção dos meus colegas policiais, aprendi o ver-
dadeiro sentido da expressão ‘servidor públi-
co’. Isto mesmo, minha dedicação na Polícia foi
para servir e não para ser serviço”, destaca
Rodrigo.

Em Batatais, Mazzaron tem número 15 e
Rodrigo Cocito tem número 15.444, ambos con-
correndo pelo MDB. O investigador e atual ve-
reador na cidade de Tapíratiba, Fabiano Frigo,
realizou um trabalho sempre respeitável e elogi-
ado, seja como investigador, seja como verea-
dor. Agora ele busca eleger-se prefeito de
Tapiratiba. Com o lema #AtitudeJá, tem feito uma

campanha com muito destaque. Seu número é
45 e o Sinpol também recomenda votar nele.

Em pesquisa junto a associados, o Sinpol
descobriu outros quatro policiais civis candi-
datos a vereador. O carcereiro Aparecido
Donizete Galhardo, o Branco, concorre em Ri-
beirão Bonito com o número 14.444. O investi-
gador Marcelo Galante Lopes da Cunha con-

corre em Casa Branca pelo número 10.100. O
também investigador Airton José Dias é candi-
dato em Guatapará com o número 23.500. E o
investigador Nilton Carlos Lopes concorre em
Cajuru sob o número 45.234.

“Agora temos que votar com convicção. E
pedir o voto nos companheiros policiais civis.
Vamos mostrar nossa força”, conclui Eumauri.

Acima, dr. Neto, candidato a vereador em
Ribeirão Preto; ao lado, investigador

Fabiano, candidato a prefeito em
Tapiratiba; abaixo, o investigador Rodrigo

Cocito e o delegado Mazzaron,
respectivamente candidatos a vereador e

prefeito em Batatais, são alguns dos
policiais civis candidatos, entrevistados em

edição especial do Jornal do Sinpol a ser
publicada no início de novembro

Fotos: Divulgação
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O Sinpol encaminhou, através de seu presi-
dente Eumauri Lúcio da Mata, um ofício à
SPPREV solicitando esclarecimentos, se há ou
está em estudo por parte da autarquia a respeito
da Mudança no posicionamento com relação ao
Artigo 8º, inciso II, da Emenda Constitucional
20/98, mais especificamente quanto à exigência
de permanência de cinco anos na classe, quan-

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     SOLICITSOLICITSOLICITSOLICITSOLICITAAAAA     ESCLARECIMENTOESCLARECIMENTOESCLARECIMENTOESCLARECIMENTOESCLARECIMENTO
do da aposentadoria dos policiais civis paulistas.

O STF (Supremo Tribunal Federal), ao julgar
o RE-662423, com repercussão geral (tema 578),
decidiu que, em se tratando de carreiras
escalonadas, o prazo mínimo de cinco anos deve
ser contado a partir do ingresso na carreira, não
na classe como pratica a SSPREV.

“A carreira dos policiais civis é escalonada

em classes. Portanto, se enquadra perfeitamen-
te, em nosso entendimento, no que foi decidido
pelo Supremo Tribunal Federal, embora saiba-
mos que ainda não se trata de Súmula
Vinculante”, explicou Eumauri.

A mudança no posicionamento da autarquia
evitaria, na opinião do Sinpol, serem impetrados
muitos processos judiciais sobre a matéria, se

respeitada a decisão da Suprema Corte.
“Em paralelo, o Sinpol já está colhendo ele-

mentos para ingressar com ação judicial sobre a
matéria, caso a SPPREV não mude seu equivo-
cado posicionamento, que em muito tem preju-
dicado os policiais civis. Temos, no entanto, que
aguardar o posicionamento administrativo”,
conclui Eumauri.

DIG FDIG FDIG FDIG FDIG FRANCARANCARANCARANCARANCA     LOCALIZALOCALIZALOCALIZALOCALIZALOCALIZA     CELULARESCELULARESCELULARESCELULARESCELULARES     ROUBADOSROUBADOSROUBADOSROUBADOSROUBADOS
Os aparelhos estavam sendo comercializados em loja especializada em venda e manutenção de telefones móveis

A Polícia Civil recuperou, no dia 15 de ou-
tubro, oito celulares que haviam sido rouba-
dos na cidade de Franca. Os aparelhos foram
encontrados no município de Ribeirão Preto,
onde uma comerciante, de 39 anos, foi presa
em flagrante.

Após o registro do roubo de mais de 20
celulares, ocorrido no dia 27 de setembro na
cidade, agentes da DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais) de Franca iniciaram as apura-
ções para esclarecimento do crime e localiza-
ção dos telefones móveis.

Por meio do número de identificação de
um dos aparelhos - International Mobile
Equipment Identity (Imei) - foi verificado a in-
serção de um chip. Foi feito contato com a
operadora que identificou a pessoa a qual o
chip estaria vinculado em registro.

Os policiais acompanharam as antenas do
telefone, sendo que a noite o mesmo aponta-

va como estando na cidade de Serrana. As
equipes foram até o local, onde fizeram conta-
to com a mulher identificada, que contou que
o chip era usado por sua irmã.

A segunda moça foi localizada trabalhan-
do em um salão de beleza em Ribeirão Preto e
informou ter comprado o celular de uma clien-
te. A comerciante foi encontrada em sua loja,
na Avenida da Saudade e detida com outros
sete celulares subtraídos.

A suspeita alegou ter adquirido os apare-
lhos de uma pessoa desconhecida que tinha
ido em sua loja umas três vezes para a venda
dos aparelhos e que o mesmo teria dito que
era representante da marca e que vendia para
outras lojas naquele município.

Ela foi presa em flagrante por receptação
qualificada. As atividades de campo conta-
ram com apoio da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de
Investigações Gerais da Divisão Especializa-

da de Investigações Criminais) de Ribeirão Pre-
to. Os aparelhos foram apreendidos para se-

rem devolvidos ao proprietário.
Por: Paula Vieira - SSP/SP

Aparelhos recuperados pela DIG de Franca, com apoio da DIG/DEIC Ribeirão Preto

Fotos: Polícia Civil
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Especializada apreendeu mais de 100 quilos de maconha em um único caso, além de cerca de 1,8 mil porções de drogas em outras três

incursões contra o tráfico

A 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) de
Ribeirão Preto continua realizando um in-
tenso trabalho no combate ao tráfico de dro-
gas na área da Seccional de Ribeirão Preto.
Em pouco menos de 15 dias, a especializada
realizou importantes apreensões e impingiu
duro golpe no crime organizado.

Uma dessas ações foi registrada no dia
14 de outubro, na Vila Virgínia, zona Oeste
de Ribeirão Preto. Na ocasião, um homem
de 25 anos foi surpreendido com cerca de
mil porções de maconha.

Os policiais civis da especializada rece-
beram a informação de que um imóvel na-
quela região seria utilizado para armazenar
grande quantidade de drogas que abaste-
ceriam as “biqueiras” (locais de vendas de
droga) na região da Vila Virgínia.

As investigações prosseguiram e, con-
firmadas as suspeitas, uma equipe da DISE/
DEIC foi até o local para realizar averigua-
ções. Eles abordaram o suspeito, que aca-
bou confessando haver muitos entorpecen-
tes na casa. O entrar no local e realizar as
buscas, os policiais civis conseguiram en-
contrar e apreender 990 porções de maco-
nha.

Além disso, encontraram também sacos
plásticos, adesivos e outros apetrechos para
fracionar a droga, além de um aparelho celu-
lar, anotações da movimentação do tráfico e
R$ 205 em notas de diversos valor, caracte-
rizando a movimentação de tráfico.

As drogas foram apreendidas e encami-
nhadas para perícia. O homem foi conduzi-
do até a sede da especializada, onde rece-

beu voz de prisão em flagrante e foi encami-
nhado para uma unidade prisional.

100 quilos
No dia 08 de outubro, duas importantes

ações resultaram na apreensão de mais de
100 quilos de maconha e outras 200 porções
de maconha e cocaína. A apreensão dos 110
quilos de maconha aconteceu no Alto do
Ipiranga, zona Norte da cidade.

A Polícia Civil conduzia uma investiga-
ção em andamento a respeito de um imóvel
na Rua Japurá e, após confirmarem informa-
ções de que, na residência, estariam arma-
zenando grande quantidade de drogas, a
equipe da DISE/DEIC resolveu agir. No lo-
cal, encontraram 122 tijolos de maconha,
além de uma balança de precisão e outros
apetrechos utilizados para fracionamento da
maconha.

Havia também o documento de um ho-
mem de 24 anos, que seria responsável pela
droga e segue sendo investigado. Todas as
substâncias ilícitas apreendidas foram en-
caminhadas para perícia. O suspeito não foi
localizado durante a ação, mas segue sendo
procurado e investigado.

No mesmo dia, no Jardim Juliana, zona
Leste de Ribeirão Preto, uma equipe da es-
pecializada conseguiu apreender grande
quantidade de drogas. Os policiais civis re-
ceberam uma denúncia falando sobre o
armazenamento de drogas numa residência.

Ao chegar ao local e realizar buscas, os
policiais civis encontraram a droga escon-
dida na caixa que acopla o relógio medidor
de energia elétrica da residência. Foram apre-
endidas 175 porções de cocaína e outras 45
porções de maconha. O material apreendido

foi encaminhado para perícia. O responsá-
vel pela droga já foi identificado e as inves-
tigações prosseguem.

700 porções
No final de setembro, a DISE/DEIC Ri-

beirão realizou a apreensão de 700 porções
de cocaína e maconha. A droga estava es-
condida em um terreno baldio localizado nos
Campos Elíseos, zona Norte da cidade. Du-
rante as investigações, os policiais civis le-
vantaram informações de uma grande quan-
tidade de drogas escondidas em um terreno
abandonado, na Rua Romano Coró.

Foram até o local e, com o auxílio de um

cão farejador, conseguiram localizar um tijo-
lo, duas porções menores e 284 trouxinhas
com maconha, além de425 micro tubos com
cocaína. Encontraram também três balanças
de precisão, utilizadas no fracionamento da
droga.

O material apreendido foi encaminha-
do à perícia. As investigações prosseguem
para identificar os suspeitos pela droga
escondida no terreno dos Campos Elíseos.
O trabalho contra o tráfico de drogas é
intenso e os resultados têm sido muito ex-
pressivos. A luta contra o crime organiza-
do prossegue.

Policiais civis da DISE/DEIC de Ribeirão Preto estão
mantendo alta produtividade nas muitas apreensões de drogas



Outubro de 2020 15SÃO CARLOS

EEEEEFICIÊNCIAFICIÊNCIAFICIÊNCIAFICIÊNCIAFICIÊNCIA     DADADADADA DIG  DIG  DIG  DIG  DIG RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTAAAAA     EMEMEMEMEM     PENAPENAPENAPENAPENA     DEDEDEDEDE 30  30  30  30  30 ANOSANOSANOSANOSANOS
Latrocida que matou idoso de 83 anos em maio pegou pena máxima graças à excelente trabalho realizado pela especializada e agilidade da Justiça

“A justiça da terra foi cumprida, não im-
porta o tempo que ficará na prisão, mas a mor-
te dele não ficará em vão.” O desabafo, no
perfil pessoal da nora da vítima demonstra que
a dor pela perda brutal de João de Lourenço,
de 83 anos, no mês de maio de 2020 está longe
de ser amenizada. Por outro lado, mostra que
a família conseguiu, graças ao trabalho da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) de São
Carlos, ver o responsável pelo latrocínio ser
condenado à pena máxima.

O crime foi reportado no Jornal do Sinpol,
na edição de junho de 2020. No dia 18 de maio,
José de Lourenço foi morto por RBA, de 32
anos. A DIG de São Carlos agiu com rapidez e
eficiência e, no dia 27 de maio, menos de 10
dias após a morte do senhor José, conseguiu
esclarecer o caso e prender o acusado.

Durante o interrogatório, conduzido pelo
titular da DIG de São Carlos, dr. Gilberto de
Aquino, o autor confessou que entrou na casa
do idoso, que residia com sua esposa, com o
objetivo de praticar um roubo. Na verdade, o
autor do latrocínio já era conhecido da vítima,
pois havia sido seu inquilino e sabia que o
senhor José tinha um imóvel para vender, que
havia sido anunciado em redes sociais.

No dia 18, pela manhã, R foi até a casa do
idoso para, supostamente, tratar da compra
do imóvel. Ele fingiu demonstrar interesse e
disse que voltaria na parte da tarde para dar
sequências às negociações. No período em
que esteve fingindo negociar, no entanto, R.
observou os pertences que haviam na casa
do casal e planejou o roubo para a parte da
tarde, quando acreditava que o casal não es-
tivesse em casa.

Quando voltou à casa da vítima, o acusa-
do, agora condenado pela Justiça, percebeu
que não conseguiria realizar o furto, pois o
casal de idosos estava em casa. A equipe da
DIG apurou que R. chegou a espancar a es-

posa de José durante o assalto. E entrou em
luta corporal com o homem de 83 anos, que
acabou sendo violentamente agredido. De-
pois o homem amarrou o idoso e fugiu do
local.

A filha do casal, ao chegar na residência,
encontrou os pais feridos. Chamou o Samu,
mas José Lourenço não resistiu aos
ferimentos e morreu. Durante as investiga-
ções, a equipe da DIG de São Carlos atuou
em várias frentes, o que tornou a prova ex-
tremamente robusta. Inclusive com imagens
de câmeras de vigilância, onde obtiveram um
levantamento de todos os locais por onde o
acusado passou.

Descobriram também o veículo que ele
utilizou, que estava em nome de seu pai, que
nada teve a ver com o crime. De acordo com

a DIG, o homem seria usuário de cocaína e
possivelmente iria tentar furtar a residência
para sustentar o vício.

Pena máxima
Graças ao trabalho eficiente, que resul-

tou na prisão do acusado, a DIG comemorou
o resultado do julgamento do latrocida, que
ocorreu no dia 09 de outubro, na cidade de
São Carlos. Ele foi condenado à pena máxi-
ma, de 30 anos de reclusão.

A sentença certamente não trará José Lou-
renço de volta. Mas só foi possível obter pena
máxima graças à eficiência no trabalho realiza-
do pelos policiais civis. Foi um trabalho minu-
cioso que não deu chances à defesa para con-
testar as provas apresentadas.

O condenado não apresentava anteceden-
tes criminais, o que seria mais um atenuante

em sua condenação. Mas graças ao trabalho
da DIG, acabou sendo sentenciado a 30 anos
de prisão. Na fanpage da São Carlos Agora,
no Facebook, Fátima Lourenço também dei-
xou seu desabafo, a exemplo do que fez em
seu perfil pessoal. Fez um desabafo emocio-
nado e verdadeiro em seu nome. em nome de
seu esposo recentemente falecido e em nome
de seus filhos, netos do senhor José Louren-
ço. “Só temos que agradecer à competência
dos investigadores e policiais que não deixa-
ram a morte do vô Zé em vão, a Justiça da terra
está cumprida. Em nome de seu filho Carlão
(recentemente falecido), em meu nome e de
meus filhos. Muito, muito obrigada a vocês
que doam suas vidas para salvar a nossa”,
conclui a nora de José Lourenço.

Por: Adalberto Luque

Policiais civis que integram a DIG São Carlos: eficiência na condução do inquérito levou réu à pena máxima

Foto: Arquivo
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Apreensão foi a maior do ano na área da Seccional; em outra ação, policiais civis da especializada prenderam traficante com dois quilos

de pasta pura e revólver

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca realizou, no fi-
nal de setembro, uma grande apreensão na
cidade. Foram apreendidos nada menos que
duas toneladas de maconha, considerada a
maior quantidade do ano apreendida na área
da Seccional de Franca.

A ação começou a ser elaborada a partir
de uma denúncia anônima. Os policiais civis
receberam a informação de um traficante que
estaria armazenando e vencendo drogas em
uma residência, localizada no bairro Jardim
Palma, naquela cidade.

Como procedimento padrão, todas as in-
formações são minuciosamente analisadas e
filtradas. Ao perceber que havia consistên-
cia, a DISE de Franca elaborou uma ação de
campana, onde policiais civis passaram a
monitorar o local.

Não demorou para que os agentes notas-
sem que havia movimentação que pudesse
indicar o tráfico naquele local, com muitas
pessoas, alguns notadamente usuários de
drogas. O local tinha grande fluxo de pesso-
as, muito acima de uma típica residência.

Na sequência, os policiais civis constata-
ram que um homem utilizava seu veículo para
transportar cães e, nessas saídas, constata-
ram que ele frequentava lugares suspeitos,
sempre dialogando com pessoas ligadas ao
tráfico.

Os fatos foram levados à autoridade da
DISE, que determinou pela solicitação da au-
torização judicial. O pedido, encaminhado à
Justiça, foi deferido pela 1ª Vara Criminal de
Franca e, com mandado de busca e apreensão
em mãos, os policiais civis iniciaram a ação.

Uma equipe foi até o local e apresentou o
mandado a GPT, que os atendeu na porta. A
equipe entrou no imóvel e não demorou para
que encontrasse as evidências do tráfico.

Logo que entraram na residência, encontra-
ram 78 tijolos de uma substância esverdeada,
aparentando maconha, que estavam acon-
dicionadas debaixo da pia da cozinha. En-
contraram ainda outros dois tijolos dentro
do guarda roupas do quarto e mais uma gran-
de quantidade armazenada no canil, locali-
zado nos fundos da residência.

A maconha encontrada totalizou 365 ti-
jolos. Toda a droga apreendida e o suspeito
foram encaminhados até a sede da especi-
alizada. Havia tanta droga no local que a
DISE optou por acionar a Polícia Técnico-
Científica, que enviou a perícia à sua sede
para realizar o trabalho. Em Laudo Pericial
provisório, foi constatado que tratava-se
mesmo de maconha.

Durante o interrogatório, o suspeito ad-
mitiu aos policiais civis que estava em dívi-
da com um traficante e, por essa razão, teria
sido ameaçado pelo mesmo a realizar a ar-
mazenagem e tráfico para saldar a dívida.
GPT, todavia, não disse aos policiais civis
da especializada o nome ou qualquer outra
informação do suposto traficante que o te-
ria aliciado.

A DISE de Franca apurou que o homem,
que trabalhava com o transporte de cães e
gatos, estaria usando seus veículos não ape-
nas para transportar animais, mas também
para realizar a entrega da maconha aos seus
clientes. Uma espécie de delivery.

Em nota, a DISE informou que a droga
apreendida, se fracionada para a venda ao
usuário final, renderia ao traficante cerca de
R$ 2 milhões. O homem foi encaminhado para
uma unidade prisional, onde permanecerá à
disposição da Justiça e será indiciado pelo
crime de tráfico de drogas.

Cocaína
Em outra ação da DISE de Franca, reali-

zada no dia 96 de outubro, policiais civis lo-
calizaram e prenderam um homem com dois
quilos de pasta base de cocaína. A prisão
ocorreu no Parque Progresso, periferia de
Franca.

Segundo os policiais civis, uma nova de-
núncia anônima levou os policiais a realiza-
rem campanas em frente à residência do sus-
peito, onde foi constatada movimentação
atípica, que caracterizava tráfico de drogas.

No dia 09, os policiais civis da especi-
alizada foram até o local para cumprir manda-
do de busca e apreensão. Ao entrar na resi-
dência, imediatamente localizaram pasta base

de cocaína. Além disso, localizaram um re-
vólver calibre 38 e várias munições. Também
apreenderam cerca de R$ 43 mil em dinheiro,
possivelmente oriundo do tráfico de ilícitos.

Todo o material foi apreendido e encami-
nhado à sede da DISE, para onde também foi
conduzido o suspeito de tráfico. Durante o
interrogatório, o suspeito admitiu que com-
prou a droga por R$ 80 mil e sua intenção era
lucrar com o lote pelo menos R$ 200 mil. Após
a lavratura do flagrante, o homem recebeu
voz de prisão e foi encaminhado para uma
unidade prisional, onde permanecerá à dis-
posição da Justiça.

Ação da DISE de Franca resultou na apreensão de quase meia tonelada
de maconha, causando mais de R$ 2 milhões de prejuízo ao crime organizado

Foto: DISE Franca
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ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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281 quilos de maconha

Policiais do Departamento Estadual de Pre-
venção e Repressão ao Narcotráfico (Denarc)
apreenderam 281 quilos de maconha que es-
tavam em um caminhão nas proximidades do
município de Ribeirão Preto. O flagrante ocor-
reu na manhã de 24 de setembro e o motorista
envolvido na ação foi preso. Os policiais da 3ª
Delegacia de Polícia da Divisão de Investiga-
ções sobre Entorpecentes (Dise) receberam
informações que um homem estava transpor-
tando drogas em um caminhão F-4000 e que o
veículo estava estacionado próximo a um pos-
to de abastecimento, localizado no km 320 da
Rodovia Anhanguera. Rapidamente, a equipe
foi até o local e consegui interceptar o suspei-
to. Nada de ilícito foi encontrado em revista
pessoal, contudo no veículo foram descober-
tos centenas de tijolos de maconha. Um celu-
lar também foi apreendido. O detido permane-
ceu à disposição da Justiça e foi indiciado por
tráfico de drogas.

Matão
Policiais civis da cidade de Matão pren-

deram, no dia 15 de outubro, um homem sus-
peito de utilizar perfis falsos em redes soci-
ais para compartilhar imagens de pedofilia.
A suspeita é que ele tenha feito contato com
centenas de crianças de toda a região. De
acordo com o portal Thathi.com.br, as inves-
tigações são conduzidas pelas Delegacia em
Defesa da Mulher (DDM) da cidade, coman-
dada pelo delegado Adriano Pitoscia. De-
pois de duas semanas de investigação e com
autorização judicial, as contas do acusado
foram monitoradas e descobriu-se a utiliza-
ção de perfis falsos para disseminação de

conteúdo sexual. A Polícia Civil investiga,
ainda, um possível em caso de estupro que
teria sido realizado pelo suspeito. O homem
foi preso e encaminhado para a Cadeia Pú-
blica de Serra Azul 2, que abriga apenas cri-
minosos sexuais, onde deve permanecer pre-
so preventivamente. As investigações seguem
em sigilo de Justiça.

Franca
A DISE (Delegacia de Investigações So-

bre Entorpecentes) recebeu uma denúncia da
ação de um homem, que estaria traficando em
sua residência, no Jardim Santo Antonio. Ime-
diatamente as investigações começaram e, atra-
vés de campanas, os policiais civis puderam
constatar que havia movimentação atípica
para uma residência, caracterizando a possi-
bilidade do tráfico de drogas. Foi feito então
uma solicitação para mandado de busca e apre-
ensão junto à Justiça, que foi atendido. De
posse do mandado, os policiais civis foram
até o local e, logo ao entrar, constataram que
havia de fato tráfico de entorpecentes. A ação,
realizada no dia 06 de outubro, resultou na
apreensão de 120 porções de cocaína, além de
nove pequenos tijolos de maconha, sementes
de maconha, 24 munições calibre 38, duas ba-
lanças de precisão e material para
fracionamento e embalo da droga em porções
unitárias. Todo o material apreendido foi en-
caminhado à sede da especializada, para onde
também foi levado o suspeito. O homem rece-
beu voz de prisão em flagrante e foi encami-
nhado a uma unidade prisional, onde perma-
necerá à disposição da Justiça.

Casa Branca
Policiais civis da DISE (Delegacia de

Investigações Sobre Entorpecentes) de Casa
Branca prenderam, no dia 09 de outubro,
um homem acusado de tráfico de drogas. A
ação foi realizada no bairro Desterro, em uma
região onde já ocorreram outras apreensões
e prisões. A ação foi coordenada pelo dele-
gado Wanderley Martins, que surpreendeu o
suspeito, de 39 anos. A droga estava escon-
dida em um terreno próximo. Foram apreen-
didas 57 porções de maconha, além de dois
tabletes e balança de precisão. O material
apreendido foi encaminhado para a sede da
DISE de Casa Branca, para onde também foi
levado o acusado. O homem recebeu voz de
prisão em flagrante e encaminhado a uma
unidade prisional, onde vai permanecer à
disposição da Justiça.

Pirassununga
A Polícia Civil de Pirassununga deflagrou,

em 16 de outubro, a operação "Ostentação",
para combater o crime organizado na cidade.
A ação, que teve o apoio da Polícia Militar,
resultou em 13 pessoas presas, sendo 10 ho-
mens e três mulheres. Os trabalhos mobiliza-
ram 37 policiais civis, com apoio de 15 viatu-
ras. Por parte da PM, integraram as atividades
21 viaturas com equipes do 36º Batalhão de
Polícia Militar do Interior (BPM/I), do 10º Ba-
talhão de Ações Especiais de Polícia (Baep),
Polícia Militar Rodoviária e Ambiental, bem
como da Base de Aviação da PM em
Piracicaba. Como resultado, a operação dete-
ve oito pessoas por mandados de prisão tem-
porária, preventiva e condenatória e cinco em
flagrante. Ao longo dos trabalhos, foram vis-
toriados 19 locais e apreendidas porções ma-
conha e cocaína, 27 celulares e quase outros
40 objetos, bem como R$ 9.593 em espécie.

Mega operação em Pirassununga resultou em 13 pessoas presas

Foto: Polícia Civil
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Titular é natural de São Paulo, está há 45 anos na Polícia Civil onde começou como investigador e é seu primeiro desafio fora da região

metropolitana da Capital

Desde o final de setembro a Delegacia
Seccional de Polícia Civil de São Carlos conta
com um novo titular. Quem está à frente da uni-
dade é o delegado Dejair Rodrigues, que integra
os quadros da Polícia Civil há 45 anos.

Paulistano, nascido no bairro da Vila Maria,
Zona Norte da Capital, ele começou sua carreira
como investigador, em 1975. Depois formou-se
em direito, prestou concurso e foi aprovado para
o cargo de delegado de Polícia em 1984, função
que ocupa desde então. Em conversa com jor-
nalistas, ele disse que atuar no interior será um
grande desafio em sua carreira. “Venho dispos-
to a somar forças para combater o crime”, disse
dr. Dejair.

O delegado vinha residindo em São Caetano
do Sul, na Grande São Paulo. Já passou por dele-
gacias de Osasco, Carapicuíba, São Caetano do
Sul e outras cidades da Região Metropolitana de
São Paulo. Também atuou no Denarc (Departa-
mento Estadual de Prevenção e Repressão ao
Narcotráfico).

Aos jornalistas, informou que vai intensificar
o combate ao tráfico de drogas e crimes contra o
patrimônio, diretamente ligados ao crime organi-
zado. “É nossa prioridade, uma vez que a pessoa
dependente pratica os mais diversos crimes para
conseguir recursos para adquirir a droga. Desta
forma iremos combater o tráfico e comércio de
entorpecentes em São Carlos e região”, disse o
novo Seccional aos jornalistas.

A Delegacia Seccional de São Carlos atende,
além da sede, outros seis municípios da região:
Descalvado, Dourado, Ibaté, Porto Ferreira, Ri-
beirão Bonito e Santa Rita do Passa Quatro. Inte-
gra o Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciá-
ria do Interior), que coordena as ações da Polícia
Civil em 93 cidades da região.

A Seccional de São Carlos conta com o traba-
lho direto de 135 policiais civis, dos quais 17 são
delegados. Somente na cidade de São Carlos são
78 policiais civis e 13 delegados. A Seccional con-
ta com cinco DPs (Distritos Policiais). Com a
Reengenharia, essas delegacias estão divididas
em duas sedes. Além disso conta com três dele-
gacias especializadas: DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais), DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) e DDM (Delegacia de De-
fesa da Mulher).

Em suas primeiras ações, dr. Dejair visitou as
cidades de Descalvado, Porto Ferreira, Ibaté,
Dourado e Ribeirão Bonito. Ele também reuniu-se
com o prefeito de São Carlos, Airton Garcia e com
seu secretário de Segurança Pública, Samir Gardini.
Na visita à prefeitura, dr. Dejair esteve acompa-
nhado de seu Delegado Seccional Assistente, dr.
Geraldo de Souza Filho e do chefe de Investiga-
ção da Seccional, José Donizete Sarraf.

O delegado também anunciou de deverá jun-
tar a DIG e a DISE. Para o presidente do Sinpol,
Eumauri Lúcio da Mata, todavia, a medida não
deve trazer benefícios para São Carlos. “Juntar

delegacias é a premissa da Reengenharia. Juntar
nada com coisa nenhuma no mesmo lugar para
dar a falsa sensação de que existe policiais civis
em número suficiente, o que todos sabemos que
não é verdade. São Carlos conta com
especializadas de primeira grandeza, cada qual
com seu trabalho bem definido. Juntar não seria
interessante. O ideal é trazer mais policiais civis
para integrar essas especializadas. Não temos
nada contra o novo delegado Seccional, muito
pelo contrário. As informações a seu respeito
são as melhores e desejamos a ele todo sucesso
neste novo desafio em sua respeitável carreira.
Mas o Sinpol repudia com veemência a
Reengenharia”, acrescenta Eumauri.

De saída

Dr. Dejair assume a Seccional de São Carlos
no lugar do dr. Rogério Fakhany Vita, que ini-
ciou seu processo para requerer a aposentado-
ria. Com 30 anos de carreira, dos quais 22 traba-
lhando exclusivamente na cidade de São Carlos,
dr. Rogério fez questão de divulgar uma nota
para os jornalistas da cidade, manifestando sua
gratidão.

““É nossa prioridade, uma vez que a pessoa
dependente pratica os mais diversos crimes para
conseguir recursos para adquirir a droga. Desta
forma iremos combater o tráfico e comércio de
entorpecentes em São Carlos e região”, concluiu
dr. Rogério, que recebeu manifestações de apoio
e agradecimento de vários setores da sociedade
são-carlense e da região.

Dr. Dejair, o novo
delegado Seccional

de São Carlos

Foto: Arquivo SSP/SP
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